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APRESENTAÇÃO

 A obra “Educação e Inclusão: Desafios e oportunidades em todos as séries 
educacionais” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu volume 
IV, apresenta em 24 capítulos, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos para 
a área da saúde especial das modalidades da saúde intelectual, mental da Educação 
Inclusiva e os processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica.

A Educação por Inclusão engloba, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas tecnológicas nas áreas do Ensino, nos estudos 
e pesquisas sobre as dificuldades de aprendizagem e problemas emocionais de 
conduta na sala de aula, no atendimento educacional especializado e na subjetividade 
do professor e do estudante na relação com as dificuldades de aprendizagem escolar. 
Esses são alguns dos desafios à inclusão que visam o aumento benéfico, produtivo 
na qualidade do ensino e desenvolvimento do aluno especial. Além disso, a crescente 
demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria no processo 
de participação e aprendizagem à educação inclusiva aliada a necessidade de recursos 
específicos. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume IV é dedicado ao 
público de pessoas que possuem deficiência e dificuldade psicológica de aprendizagem 
na perspectiva das Instituições de Ensino ao atendimento educacional especializado. 

Este volume, apresenta artigos que abordam as experiências do ensino e 
aprendizagem, no âmbito escolar, desde os processos de ensino e aprendizagem 
na Educação Básica às séries mais avançadas como a metodologia do ensino da 
matemática III como espaço de discutir educação matemática inclusiva, também, artigos 
que traçam a Educação e ensino na sociedade da informação e da comunicação, as 
contradições no discurso de inclusão e exclusão vigentes na sociedade brasileira e 
alguns artigos que apresentam didáticas para a confecção de brinquedos pedagógicos.

Assim, aos componentes da esfera educacional que obtiveram sucesso 
mesmo com os desafios encontrados, a mediação pedagógica como força motriz 
de transformação educacional e a utilização de tecnologias assistivas para auxiliar o 
aprendizado do discente especial.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer o movimento de inclusão 
social, colaborando e instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas 
educacionais, às contribuições do discurso, didática e ensino à quem ensina, aos 
alunos especiais na transação da escola regular sob um olhar da psicopedagogia e 
aos  educadores que corroboram com a formação integral do cidadão. 

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa é investigar 
a formação e a prática dos professores dos anos 
iniciais da escola regular, verificando se eles 
têm uma formação adequada para receberem, 
na sala de aula convencional, alunos com 
Transtornos Globais do Desenvolvimento, 
Altas Habilidades ou Superdotação; e, se as 
estratégias pedagógicas utilizadas por esses 
profissionais favorecem o desenvolvimento da 
aprendizagem desses estudantes. Desse modo, 
a referida pesquisa busca contribuir, de certa 
maneira, para que muitos educadores repensem 
inclusivamente os procedimentos utilizados 
em sala de aula; para que o educador saiba 
guiar e estimular esses estudantes, fazendo 
com que eles tenham uma aprendizagem 
significativa, abrindo espaço para mostrarem 
suas criatividades. Para tanto, esta pesquisa 
de campo é de natureza qualitativa, elaborada 
metodologicamente com base nas concepções 
dos seguintes autores: Tardif (2002), Nóvoa 
(1995), Silva (2009), Paula (2007), Martins 

(2010-2012), Morrin (2003), dentre outros. Sob 
essa lógica, os autores supracitados tiveram 
a finalidade de nortear o nosso percurso 
interpretativo, elencando discussões acerca 
da formação dos professores e como trabalhar 
em uma perspectiva inclusiva. Desse modo, 
considerando os dados coletados e o aporte 
teórico-metodológico exposto, discutimos 
acerca dos aspectos que envolvem a prática 
docente com alunos com Transtornos Globais 
do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou 
Superdotação, refletindo sobre a educação 
inclusiva, em conformidade com os aspectos 
sociais do contexto. Foi possível destacar 
a importância da utilização de ferramentas 
pedagógicas, pelos professores, que priorize 
uma educação inclusiva.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, 
Educação inclusiva, Prática docente. 

ABSTRACT:  The objective of this research is 
to investigate the formation and the teachers’ of 
the years practice begin of the regular school, 
checking if they have adequate training to 
receive students with Global Developmental 
Disorders, Abilities High or Giftedness in the 
conventional classroom; and if the pedagogical 
strategies used by these professionals favor 
the students’ learning development. Thus, this 
research seeks to contribute, in a certain way, so 
that many educators also rethink the procedures 
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used in the classroom; so that the educator can guide and stimulate these students, 
making them have a meaningful learning, opening space to show their creativity. To 
do so, this field research is of a qualitative nature, elaborated methodologically based 
on the conceptions of the following authors: Tardif (2002), Nóvoa (1995), Silva (2009), 
Paula (2007), Martins (2003), among others. Under this logic, the aforementioned 
authors had the purpose of guiding our interpretative course, listing discussions about 
the formation of teachers and how to work in an inclusive perspective. Thus, considering 
the data collected and the theoretical-methodological contribution exposed, we discuss 
the aspects that involve the teaching practice with students with Global Developmental 
Disorders, Abilities High or Giftedness, reflecting on inclusive education, in accordance 
with the social aspects of the context. It was possible to highlight the importance of the 
use of pedagogical tools, by the teachers, that prioritize an inclusive education.
KEYWORDS: Teacher training, Inclusive education, Educational practice. 

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente artigo teve o objetivo analisar a formação e prática de professores, 
refletindo sobre aspectos relacionados à educação inclusiva, com o intuito de responder 
algumas inquietações a respeito das dificuldades que os educadores sentem para 
atender aos alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades 
ou Superdotação. 

É importante ressaltar que, os professores devem se perceber como construtores 
sociais, habilitados para exercerem a profissão, atendendo qualquer tipo de aluno 
nas salas de aula convencionais. Desse modo, buscamos compreender a formação 
de professores na perspectiva da educação inclusiva, observando a relação entre 
ensino e educação inclusiva, e as metodologias que os docentes utilizam para o bom 
desenvolvimento e a inclusão de crianças com Transtornos Globais do Desenvolvimento, 
Altas Habilidades ou Superdotação. Verificamos também se a escola dispõe de ajuda 
profissional (psicopedagogo, psicólogo) para o acompanhamento das crianças, e a 
parceria da família dos alunos com a escola.

Refletimos sobre a construção da identidade profissional dos docentes, e como 
o desenvolvimento das suas práticas reflete na educação inclusiva, tornando a escola 
cidadã e atrativa. Com isso, a realização dessa pesquisa justifica-se, pelo desejo de 
aprofundar conhecimentos e saberes no campo da educação, no que diz respeito 
à formação e prática de professores para trabalharem com alunos que apresentam 
Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação, por 
meio de uma educação inclusiva.

Quanto à metodologia da pesquisa, a mesma é de natureza qualitativa, uma 
pesquisa de campo, pois compreende a coleta, registro e análise de dados; sendo 
que primeiramente foi feita uma pesquisa bibliográfica, através da leitura, análise e 
interpretação, ou seja, tem como base um aporte metodológico de cunho bibliográfico, 
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tendo o intuito de formular uma estrutura teórica que conduza o desenvolvimento 
da pesquisa. A pesquisa não se preocupa com a representatividade numérica, pois, 
conforme as palavras de Minayo (2002, p. 21-22) a pesquisa qualitativa “[...] responde 
a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível 
de realidade que não pode ser quantificado, [...] que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis”.   

O corpus de estudo é formado por quatro professoras da escola de Ensino Infantil 
e Fundamental Professora Catarina de Sousa Maia, da rede Municipal de Ensino da 
cidade de Catolé do Rocha-PB. Por meio de um questionário, indagando a respeito da 
formação e concepções acerca da educação inclusiva, observando as necessidades 
que os docentes sentem em relação ao trabalho com alunos com Transtornos Globais 
do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação. De acordo com Silva (2009), 
a pesquisa com professores não serve apenas como fonte de dados, mas seus relatos 
servem como recursos metodológicos, pois quando eles falam sobre as práticas 
docentes em sala de aula, oferecem informações e nos leva a refletir sobre o tipo de 
prática utilizada no exercício da profissão.

2 |  EDUCAÇÃO INCLUSIVA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

A escola é uma instituição que tem como papel central a socialização de 
conhecimentos. E essa construção de conhecimento não deve ser vista apenas como 
uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (LEI nº 
9.394/96), mas como um processo ilimitado, relacionando propostas pedagógicas que 
auxiliem de forma significativa e contextualizada na construção de conhecimentos, 
ou seja, refletindo sobre a realidade tanto dos alunos, como dos educadores. Desse 
modo, a escola deve ser capacitada “[...] para receber alunos com deficiência, serviços 
de saúde com profissionais para atender essas pessoas” (PAULA, 2007, p. 06), 
fazendo com que os alunos dessa classe possam usufruir do pleno exercício dos 
direitos básicos, dentre eles a educação.  

A educação por si só é inclusiva, a comunidade escolar não tem o interesse de 
excluir ninguém, ou seja, a mesma deve atender a todos do mesmo modo. Dessa forma, 
a escola deve compreender que é importante considerar as diferenças dos estudantes 
e buscar ações voltadas para promover acesso, participação e aprendizagem. Como 
podemos constatar, a inclusão significa as crianças terem direitos iguais, participando 
das aulas, tendo as mesmas oportunidades, pois uma educação só é inclusiva se 
ela for solidamente fincada em direitos humanos, através do combate sistemático de 
qualquer forma de preconceito. No entanto, para que isso aconteça é necessário que 
a escola garanta a igualdade entre os alunos, sendo respeitados, de forma a atender 
as particularidades de cada um. 

Uma escola que garanta atendimento as diversidades de maneira igualitária 
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contribuirá para formação de uma sociedade que valoriza e respeita as diferenças. 
De acordo com o Plano nacional de Educação em Direitos Humanos - PNEDH é 
dever dos governos: garantir a educação de pessoas com Transtornos Globais do 
Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação, valorizando os professores, 
tendo como eixo estruturante a consolidação dos direitos humanos (BRASIL, 2007). 

A escola inclusiva, segundo Adiron (2010), é aquela que pretende, em primeiro 
lugar, estabelecer ligações cognitivas entre os estudantes e o currículo, para que 
eles desenvolvam melhores estratégias que permitam resolver problemas da vida 
cotidiana. Dessa forma, cabe a escola compreender que cada aluno tem um ritmo de 
aprendizagem diferente, e o professor deve criar estratégias que busquem um melhor 
desempenho dos estudantes, tornando-se cada vez mais um educador melhor. 

Vale ressaltar que um dos objetivos gerais do Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos - PNEDH é: “incentivar formas de acesso às ações de educação 
em direitos humanos para pessoas com deficiências” (BRASIL, 2007, p. 27). A escola 
comum deve receber o público especial, onde todos devem ter os mesmos direitos. A 
criança especial deve frequentar à escola comum, pois lá ela vai ter “[...] a oportunidade 
de conviver e de se relacionar com diferentes pessoas, aprendendo a perceber que 
todas têm características próprias, que nenhuma é igual a outra” (PAULA, 2007, p. 08), 
passando assim por muitas experiências, aprendendo a se relacionar com o mundo, e 
essa presença na escola é necessária desde cedo, na educação infantil. 

Em uma escola inclusiva, crianças sem deficiência aprendem a respeitar as 
diferenças entres os colegas, sendo que também as crianças especiais apreendem a 
conviver e a lidar com a diferença, e esse tipo de convivência traz muitos benefícios 
para o futuro delas, pois a escola de certa forma representa a sociedade. É importante 
ressaltar que, uma escola só é inclusiva se ela aceitar, respeitar e valorizar as 
crianças com suas diferentes particularidades.  No que diz respeito à estrutura, uma 
escola inclusiva, de acordo com Paula (2007), deve ter rampas para que todas as 
crianças possam se locomover, banheiros adaptados, corrimão, piso antiderrapante e 
sinalização.

Portanto, a educação inclusiva é dever da escola, pois ela precisa considerar as 
diferenças de cada aluno, sendo capacitada para receber todos os diferentes públicos 
de maneira inclusiva. Dessa forma, não vai beneficiar apenas o público especial, mas 
a todos os alunos, por meio de uma educação fincada nos direitos humanos. Enfim, 
as instituições de ensino necessitam de professores conscientes e capacitados para 
atenderem esse público, lembrando que o psicopedagogo tem um papel primordial 
para auxiliar esses profissionais no desenvolvimento do trabalho, ajudando os alunos 
a superarem as dificuldades. 
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3 |  FORMAÇÃO DE PROFESSORES: SABERES NECESSÁRIO PARA UMA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A formação de professores vem sendo aprimorada a cada dia, ou seja, esses 
profissionais estão se tornando mais capacitados e preparados para exercerem a 
profissão e lidar com as mais diversas problemáticas, e é com o exercício em sala de 
aula que o professor vai desenvolvendo a metodologia a ser utilizada. Nesse sentido, 
é importante ressaltar que, a formação dos professores não deve ficar retida apenas 
ao período da graduação, ou seja, é necessário que a mesma seja contínua durante 
todo o exercício da profissão, em que esse profissional, por meio da relação entre 
teoria e prática, poderá aprimorar a metodologia utilizada em sala de aula. Para tanto, 
torna-se necessária a presença de professores reflexivos, pesquisadores, dispostos a 
enfrentar todos os desafios, principalmente docentes conscientes das diferenças entre 
os estudantes e que busquem potencializar inclusivamente a aprendizagem de todos. 

Com as mudanças que vem acontecendo em relação ao ensino, tornou-se 
necessário pensar a recriação da escola, e consequentimente uma nova formação 
de professores. De acordo com Martins (2010), nessa nova formação é necessário 
refletir sobre a trajetória de construção da identidade pessoal-profissional, tendo como 
objetivo a promoção da reflexão crítica sobre a prática do professor. Desse modo, a 
prática de ensino passa a ocupar o lugar central, pois é por meio dela que o educador 
vai poder fazer uma articulação entre teoria e prática, já que, muitas das vezes, o que 
é vivenciado na prática é diferente do que é apresentado na teoria, e isso pode ser 
observado tanto na formação inicial como na continuada. 

Sabemos que no século passado, a formação exigida para o professor de 
educação infantil era o magistério a nível médio, hoje é exigido no mínimo à graduação 
em pedagogia, visto que, a formação de professores foi iniciada no Brasil no final do 
século XIX, com as Escolas Normais destinadas apenas à formação de docentes para 
as séries iniciais (GATTI & BARRETO, 2009). Com a criação do Centro Nacional de 
Educação Especial (CENESP/MEC), em julho de 1973, primeiro órgão responsável 
pela formulação e acompanhamento de uma política de Educação Especial, em 
âmbito nacional, começa a serem criados setores especializados nas Secretarias 
de Educação (MARTINS, 2012) isso fez com que escolas estaduais e municipais 
começassem a atender alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas 
Habilidades ou Superdotação. 

Para o professor observar a melhor forma de trabalhar com alunos com 
Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação, é 
necessário que ele tenha conhecimento a respeito do assunto e saiba identificar 
que tipo de particularidade os alunos apresentam. Os docentes devem estar aptos 
a exercerem a profissão na perspectiva da educação inclusiva, principalmente na 
Educação Infantil e Ensino Fundamental.

Para tanto, o educador deve procurar conhecer cada aluno individualmente, para 
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poder ajudá-lo, sendo necessária uma flexibilidade no currículo: por meio da diminuição 
de matérias programadas e com uma carga maior de ensinamentos (MORIN, 2003). 
Portanto, é de suma importância uma reformulação de pensamento a respeito de 
como a escola deve funcionar, por meio de uma relação entre sociedade e escola. 
Tardif (2002, p. 54) revela que “[...] os saberes experienciais não são saberes como os 
demais; são, ao contrário, formados de todos os demais, mas retraduzidos, “polidos” e 
submetidos às certezas construídas na prática e na experiência”. Ou seja, é através da 
prática que vai sendo aprimorada a metodologia do professor, a teoria não é suficiente 
para uma boa formação, o educador por meio de suas experiências vai desenvolvendo 
cada vez mais o seu conhecimento, e melhorando a metodologia utilizada na sala de 
aula. De acordo com Tardif (2002), muitas das vezes, a teoria ensinada na formação 
dos professores não tem muita relação com as realidades cotidianas do ofício de 
professor, pois cada sala de aula apresenta uma realidade diferenciada, com isso os 
docentes devem adaptar a teoria a sua realidade.

Sabemos que, o atendimento a alunos com Transtornos Globais do 
Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação vem desafiando as escolas, e 
para tentar resolver esse problema, nada melhor do que investir na formação continuada 
dos professores em exercício. Para tal, enfatizamos a importância da utilização de 
ferramentas pedagógicas pelos professores, que priorize uma educação inclusiva, 
focando um melhor desempenho, beneficiando o desenvolvimento e a ampliação da 
competência discursiva dos estudantes. 

Podemos afirmar que as experiências e a reflexão durante a ação faz com que o 
professor ultrapasse as teorias, ou seja, a experiência profissional vale mais que qualquer 
formação. Um professor dedicado pode resolver qualquer conflito, consequentemente 
trabalhar com o mais diversificado público de alunos. De acordo com Libâneo (2001), 
a escola deve ser vista como um ambiente educativo, um espaço de formação, ou 
seja, um lugar onde os profissionais decidem sobre o trabalho e aprendem um pouco 
mais sobre a profissão. A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, 
fornecendo aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as 
dinâmicas de autoformação participativa. A formação não se constrói por acumulação 
de teorias, de acordo com Nóvoa (1995), isso se dá por um trabalho de refletividade 
crítica sobre as práticas. 

No entanto, não basta afirmar que o professor deve ser reflexivo e de uma maior 
autonomia, devemos refletir sobre as condições de trabalho desses profissionais, 
e, sobre o modo como o conhecimento é transmitido nas escolas. É importante 
ressaltar que, para que o docente tenha uma boa formação, ele deve refletir sobre 
a prática, e tenha uma formação continuada centrada nas atividades cotidianas da 
sala de aula, pois a formação inicial não oferece um produto acabado, podendo ser 
considerada como a primeira fase de um longo processo de desenvolvimento do 
referido profissional. Dessa forma, para se ter qualidade de ensino é necessário que 
se tenha pelo menos a formação inicial dos professores, sendo que esse profissional 
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deve sempre procurar se aprimorar, refletindo sobre sua prática, partilhando as 
idéias com os colegas de trabalho, ou seja, é necessária uma análise ética e política 
sobre a própria prática. Em relação ao público especial, o professor deve ser capaz 
de entender cada particularidade dos alunos e os estágios de desenvolvimento por 
meio da sensibilidade, ou seja, conhecendo bem a criança para então saber utilizar 
estratégias que tragam resultados relevantes, pois, conforme as concepções de Tardif 
(2002, p. 13): “O saber não é uma substancia ou um conteúdo fechado em si mesmo; 
ele se manifesta através de relações complexas entre o professor e seus alunos”, ou 
seja, é necessário que haja um relacionamento interpessoal bom entre professor e 
aluno, que exista afetividade entre ambos, propiciando assim um ambiente favorável 
a aprendizagem.  

Portanto, podemos afirmar que a formação dos professores é de extrema 
importância para que possam lidar com as mais diferentes problemáticas, e que 
não deve se restringir apenas ao período da graduação. Dessa forma, é de suma 
importância um profissional que seja pesquisador, buscando se aperfeiçoar a cada dia 
mais, estando disposto a enfrentar qualquer desafio, assegurando a inclusão de todos, 
ou seja, um profissional que seja consciente das diferenças dos alunos, refletindo 
sobre a própria prática, tornando-se apto para exercer a profissão na perspectiva da 
educação inclusiva. 

4 |  PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES QUANTO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A escola regular necessita ser um espaço inclusivo, ou seja, diante de seu papel 
na sociedade, ela precisa proporcionar aos educandos uma educação inclusiva. É 
necessário que o professor em seu processo de formação seja capacitado para trabalhar 
a inclusão, proporcionando o desenvolvimento das competências comunicativas dos 
alunos, inserido os portadores de Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas 
Habilidades ou Superdotação na sociedade, e, contribuindo para que eles possam 
atuar maneira autônoma. Dessa forma, surge à necessidade de refletir sobre a 
formação dos professores da escola regular e a educação inclusiva. Nessa perspectiva, 
foi aplicado um questionário composto de 6 (seis) questões subjetivas, objetivando 
promover a análise do processo de formação dos professores e como acontece a 
educação inclusiva na escola. Vale ressaltar que a escola dispõe de uma sala de 
recursos multifuncional para Atendimento Educacional Especializado – AEE, com uma 
psicopedagoga para auxiliar os professores e atender os alunos com Transtornos 
Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação. 

É importante ressaltar que, a educação inclusiva deve ser compreendida de forma 
consciente pelos professores, que eles levem em consideração as particularidades 
de cada aluno. Dessa forma, o referido questionário foi proposto às professoras, 
visando compreender as necessidades e reflexões a respeito da formação das 
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referidas profissionais para a educação inclusiva. As professoras pertencem a uma 
realidade educacional muito complexa, pois são de turmas com alunos com diferentes 
particularidades, sendo que foi feito o questionário apenas com 4 professoras do 
ensino fundamental I, nas turmas do 2º, 3º e 4º ano, e elas foram identificadas como: 
p1, p2, p3 e p4.

É importante destacar que P1 tem o curso de magistério, e, na sua sala do 2º 
ano não tem alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades 
ou Superdotação. P2 com formação acadêmica em pedagogia, sua sala do 3º ano 
tem alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou 
Superdotação, mas que não são laudados. P3 com formação acadêmica em Pedagogia 
e especialização em Psicopedagogia, na sua sala do 4º ano apresenta alunos com 
Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação. P4 
formação em Pedagogia e especialização em Psicopedagogia, na sua sala do 4º 
ano há alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou 
Superdotação. 

Referente à primeira pergunta do questionário: “Qual a sua concepção sobre a 
educação inclusiva?” as professoras responderam:

P1: No papel funciona mais do que na prática. 
P2: Devemos sempre respeitar, apoiar e receber em sala, com todo amor. 
P3: Na minha concepção, os professores deveriam se qualificar para atender esse público. 
P4: É muito boa quando se tem subsídios para trabalhar.  

Como podemos observar, uma das professoras falou que a educação inclusiva 
não funciona na prática, apenas no papel. E como sabemos, muitas das vezes, é 
isso que acontece, por vários motivos, tais como: falta de uma estrutura adequada 
na escola, falta de professores capacitados e material adequado para se trabalhar 
com cada particularidade dos estudantes, como também falta de interesse da própria 
comunidade escolar. Uma das educadoras destacou que a educação inclusiva 
acontece quando respeitamos, apoiamos e recebemos em sala de aula com todo amor 
alunos portadores de Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades 
ou Superdotação. Conforme P3 abordou, a formação dos professores é um ponto 
primordial para que a educação inclusiva aconteça de maneira adequada, pois esses 
profissionais devem procurar sempre se qualificar, como ela que procurou fazer o 
curso de especialização em psicopedagogia. E referente última resposta, ou seja, P4 
destacou que é muito bom trabalhar com a educação inclusiva, mas quando se tem 
subsídio, isto é, quando se tem um auxílio, materiais e espaço adequado. 

Referente ao segundo questionamento: “Em seu processo formativo você 
recebeu orientações necessárias para trabalhar com a educação inclusiva na sala de 
aula? Em caso de resposta afirmativa, quais foram? E como ocorreram?” As respostas 
das professoras foram as seguintes: 
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P1: Não.
P2: Não fui preparada. 
P3: Não recebi nenhuma orientação. 
P4: Não. 

Ambas as professoras responderam que não receberam orientações 
necessárias, que não foram preparadas para trabalhar com a educação inclusiva na 
sala de aula regular. No entanto, duas das professoras têm curso de especialização 
em psicopedagogia, que é um curso que contribui muito para que os professores 
desenvolvam uma metodologia em sala de aula, de forma a atender os diversos tipos 
de alunos, abordando as melhores formas para uma educação inclusiva. 

A terceira pergunta: “Você participou de curso de capacitação que tratou da 
inclusão dos alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades 
ou Superdotação? Quais?”:

P1: Sim, fórum de Educação. 
P2: Não. 
P3: Não. 
P4: Não. 

Apenas uma professora respondeu que participou do fórum Municipal de Educação, 
que tratou da inclusão dos alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, 
Altas Habilidades ou Superdotação, as demais professoras responderam que não, 
que nunca participaram de curso de capacitação que tratou da referida temática, no 
entanto, o fórum é uma formação que é ofertada a todos os professores do município. 

A quarta questão: “Você considera importante discutir a educação inclusiva 
durante o processo de formação ou formação continuada?”:

P1: Sim. 
P2: Com certeza, precisamos ficar preparadas.  
P3: É muito importante, pois só assim saberemos como agir com esse público especial. 
P4: É necessário, mas não acontece. 

Ambas responderam que sim, que precisam se preparar para a educação 
inclusiva, e, como podemos observar, uma das professoras falou que é necessário 
discutir a temática, mas que isso não acontece, ou seja, mostrando que existe uma 
falta de interesse dos profissionais da educação em discutir, em buscar a melhor forma 
a incluir o público especial. 

 O quinto questionamento: “Você se sente preparada para desenvolver a prática 
docente com alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades 
ou Superdotação?”:
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P1: Não. 
P2: Não, trabalho porque tem que trabalhar, mas não sou preparada. 
P3: Não, a dificuldade para mim ainda é grande. 
P4: Não, faço o que posso.  

Como é possível perceber as professoras se sentem despreparadas, e apenas 
duas professoras possuem o curso de especialização em psicopedagogia, e uma das 
professoras tem apenas o magistério, não procurou fazer uma graduação, e a outra 
tem apenas a graduação, não fez nenhuma especialização. E como podemos observar 
as que são psicopedagogas não se consideram capacitadas, mesmo tratando-se de 
um curso que capacita para trabalhar com o público especial. Desse modo, podemos 
destacar que, mesmo o professor tendo várias formações quando entra em contato 
com a prática ele sente alguma dificuldade, enfrentado situações para as quais não 
estava preparado, pois, de acordo com Silva (2009, p. 30): “[...] a vida real tem uma 
dinamicidade muitas vezes diferente da que está nas teorias que são ensinadas nos 
cursos que preparam professores”. Para tanto, o professor deve fazer uma reflexão 
relacionando teoria e prática, tornando-se capacitado para exercer a profissão. 

No que diz respeito ao sexto e último questionamento: “Quais metodologias você 
utiliza para o bom desenvolvimento e a inclusão de crianças com Transtornos Globais 
do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação? Você trata desse assunto 
junto à família dos alunos?” as professoras responderam:

P1: Atividade com as habilidades do aluno. 
P2: Sempre com jogos e a paciência. Com certeza temos que ter esse elo com a família 
e a escola.  
P3: Eu procuro dar mais atenção as minhas crianças especiais. Até o memento não tive 
oportunidade de falar com a família. 
P4: Atividades diferenciadas de acordo com a limitação de cada aluno.  

Como foi possível perceber elas trabalham com atividades de acordo com a 
habilidade dos alunos, dando uma atenção especial. No entanto, não existe um diálogo 
das professoras com a família, sendo que a família deve participar “[...] das escolhas 
e decisões, especialmente quanto ao processo educacional” (PAULA, 2007, p. 05), ou 
seja, para que esse aluno tenha um bom desenvolvimento é necessário um trabalho 
em equipe – família e escola.

Um fator de grande importância a ser ressaltado nesses dados é o fato de que 
as professoras afirmam que durante a sua formação não receberam orientações 
necessárias para trabalhar com a educação inclusiva na sala de aula regular, mesmo 
sendo duas delas psicopedagogas. Profissionais com essa formação durante o curso 
de especialização recebem orientações para trabalhar com vários tipos de Transtornos 
Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação. Dessa forma, 
podemos verificar que a teoria vista durante os cursos não são suficientes, que os 
professores vão melhorando suas metodologias com a prática.
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A falta de qualificação não está ligada a falta de cursos de licenciatura, pois 
sempre abrem vagas para a qualificação de professores nas universidades públicas de 
todo Brasil, de graduação a pós-graduação, um exemplo é o PARFOR - Plano Nacional 
de Formação de Professores da Educação Básica, pois os professores cadastrados 
no censo escolar podem se matricular através da plataforma Freire, que oferece 
vagas em cursos de: Licenciatura, Segunda Licenciatura, Formação Pedagógica e 
Formação complementar. De acordo com Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014, o 
Plano Nacional de Educação tem como meta formar, em nível de pós-graduação, 50% 
dos professores da educação básica, até o último ano de vigência do PNE - Plano 
Nacional de Educação, garantindo a todos os profissionais uma formação continuada 
na área de atuação. Além de assegurar a existência de planos de Carreira, tendo 
como referência o piso salarial, definido em lei federal. 

Podemos verificar que as professoras sentem dificuldades para trabalhar com 
o público especial, umas por falta de formação adequada, outras mesmo tendo uma 
formação relevante ainda sentem dificuldades na prática de uma educação inclusiva, 
outro fator são as limitações que elas têm na escola, com sala de aula lotada sem 
nenhum ajudante de sala. Como é possível perceber essa dificuldade acontece pelo 
motivo de o professor não buscar se aprimorar, ou seja, não têm uma formação 
satisfatória e também pela falta de práticas das políticas pública em defesa dos direitos 
humanos, pois uma educação de qualidade é direito de todos, seja portador de alguma 
necessidade especial ou não. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio das discussões suscitadas nesta pesquisa pudemos levantar algumas 
considerações a respeito do valor de uma formação adequada e da importância da 
educação inclusiva, que o professor deve estar sempre procurando se capacitar, pois 
a cada dia surgem novos problemas e o docente deve ter capacidade de enfrentá-
los, pois a educação inclusiva é dever da escola, e o educador precisa considerar as 
diferenças de cada aluno.  Vale ressaltar que, a educação inclusiva não vai beneficiar 
apenas o público especial, mas a todos os alunos, pois eles vão aprender a respeitar 
as diferenças, tornando-se cidadãos cientes dos direitos humanos. A presença do 
psicopedagogo é essencial na escola para auxiliar no desenvolvimento do trabalho 
do professor, no entanto, mesmo a instituição usufruindo de um profissional desse, 
torna-se necessário que o professor também se qualifique, pois a formação desses é 
de suma importância para saibam lidar com as mais diferentes situações, com isso, a 
formação não deve se restringir apenas ao período da graduação.

Diante das considerações realizadas e mediante a análise dos dados coletados, 
através do questionário, podemos inferir que as professoras se sentem despreparadas, 
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ou seja, sentem dificuldades em exercer a profissão com o público especial, e que 
mesmo assim, boa parte não procurou se capacitar. As profissionais que têm o curso 
de psicopedagia também deixam claro que não estão preparadas, mesmo sendo 
um curso que prepara para saber que estratégias pedagógicas utilizar, verificando 
se as mesmas favorecem o desenvolvimento da aprendizagem do público especial.  
Podemos entender que essas dificuldades podem ser acarretadas por uma falta de 
formação adequada, pelas limitações da instituição, pois as salas de aula são lotadas 
e sem nenhum ajudante de sala. É possível perceber que essa dificuldade acontece 
pelo motivo de falta de práticas das políticas públicas em defesa dos direitos humanos, 
visto que uma educação de qualidade é direito de todos, seja portador de alguma 
necessidade especial ou não, confirmando assim que existe uma divergência, visto 
que, nem tudo que está na teoria é posto em prática.  

Enfim, podemos afirmar que uma formação continuada seria necessária para 
melhorar a prática dos professores para trabalharem com alunos que apresentam 
Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação, em 
salas de aula regular. No entanto, esses alunos também devem usufruir do Atendimento 
Educacional Especializado - AEE, que acontece na sala multifuncional e sala de AEE, 
com um psicopedagogo. Também é necessário que a escola seja organizada de 
maneira a atender melhor esse público, pois para que as unidades escolares sejam 
inclusivas devem ter equipamentos e recursos de apoio necessários, que exista 
uma relação relevante entre os pais dos alunos e os profissionais da escola, que 
a instituição possibilite a participação dos alunos portadores de Transtornos Globais 
do Desenvolvimento, Altas Habilidades ou Superdotação em atividades culturais e 
esportivas, desenvolvendo assim a vida social dos estudantes.
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